
 

 

ECOANDO VOZES 
Um manifesto coletivo liderado pela Voz dos Oceanos 

 

 

Bons ventos! – Introdução 
 
Ao assumir a 19.ª reunião da Cúpula de Líderes do G20, o Brasil inovou com a criação do 
G20 Social. Se antes o fórum internacional se restringia às lideranças das 19 maiores 
economias do mundo, junto com a União Europeia e a União Africana, aqui, criaram-se 
dinâmicas, eventos e espaços para incluir a sociedade civil nos debates de temas 
importantes, buscando levar esse clamor social para os “donos do poder”. Já que os líderes 
mundiais aceitaram escutar os apelos populares, então, a Voz dos Oceanos – iniciativa 
liderada pela Família Schurmann, primeira família brasileira a dar uma volta ao mundo a 
bordo de um veleiro que acaba de completar 40 anos de aventuras pelo planeta – navegou 
de Santa Catarina ao Rio de Janeiro, reunindo diversas vozes para ecoarem um grito 
sufocado: o pedido de socorro do nosso Oceano. 
 
 

 
  



 

 
Içar as velas e... zarpar! 
 
No dia 10 de setembro de 2024, a expedição marítima Voz dos Oceanos zarpou de 
Florianópolis, em Santa Catarina, passando por Itajaí, Balneário Camboriú e São Francisco 
do Sul (SC); Paranaguá e Ilha do Mel (PR); Santos, Guarujá, Ilhabela e Ubatuba (SP), e 
Paraty, Angra dos Reis e Ilha Grande até chegar, no dia 12 de novembro de 2024, na 
cidade sede do G20 Brasil, o Rio de Janeiro (RJ). Em sua jornada, seguiu com a missão 
de conectar a Voz dos Oceanos com estudantes, ambientalistas, educadores, líderes e 
voluntários de projetos socioambientais, quilombolas, cientistas, povos originários... 
Pessoas tão diversas, mas que têm um mesmo propósito: minimizar os impactos da 
humanidade no Planeta Água. 
 
Vozes potentes e ativas que a iniciativa compartilha em seus canais próprios, de parceiros 
e junto à mídia espontânea para inspirar e motivar outras vozes e, assim, impulsionar esse 
coro transformador – pois a Voz dos Oceanos acredita no poder do coletivo, dessa onda 
crescente capaz de reverter o cenário alarmante dos oceanos e do mundo assolado pelas 
mudanças climáticas. Porém, ao navegar rumo ao G20 e à primeira edição do G20 Social, 
a iniciativa decidiu levar esse coro em defesa dos oceanos para as autoridades reunidas 
no Rio de Janeiro. Por onde passou, de Santa Catarina ao Rio de Janeiro, a cada encontro 
numa escola, cooperativa de reciclagem, comunidade, ONG ou a bordo da embarcação – 
e até mesmo em eventos onde sua equipe de terra esteve no mesmo período –, a Voz dos 
Oceanos coletava mensagens que iam formando um manifesto coletivo. 
 

 

O ECOANDO VOZES no O20 / G20 Social 
 
Logo no início da jornada, a iniciativa conquistou o Oceans20, grupo de engajamento do 
G20 Social, tornando-se parceira oficial do G20 Brasil. Enquanto a embarcação subia a 
costa brasileira, a construção do manifesto já circulava por corredores, salas e gabinetes 
de Brasília na expectativa de quais seriam as mensagens de brasileiras e brasileiros para 
as lideranças do país e do mundo. No dia 12 de novembro de 2024, a Voz dos Oceanos 
chegou no Rio de Janeiro, atracando no Museu do Amanhã – algo que, aparentemente, 
nenhum outro veleiro tinha feito antes. A bordo, o ECOANDO VOZES, um manifesto 
coletivo com centenas de mensagens da sociedade civil distribuídas em um documento de 
60 metros comprimento. Durante os três dias do G20 Social, foram coletadas as últimas 
manifestações populares dos participantes que circulavam nas áreas públicas e espaços 
como CRIA, Favela e Kobra. 
 



 

 

 
 
Fortalecida por esse coletivo de pessoas tão diversas e engajadas na missão de salvar o 
oceano, a Voz dos Oceanos entregou o grande manifesto ECOANDO VOZES a 
autoridades reunidas no O20 Summit e no G20 Social, um marco fundamental nos esforços 
globais para promover a gestão sustentável dos oceanos e desenvolver uma economia 
azul próspera. Unidos por essa jornada, cidadãos diversos deixaram uma mensagem de 
impacto na esperança de que seja ecoada na Cúpula dos Líderes, nos dias 18 e 19 de 
novembro de 2024. Se a ideia era ouvir a sociedade civil, ela mesma traduziu seus desejos 
para o oceano e o meio ambiente em palavras escritas e desenhos. 
 
 

Principais ideias-força que se destacam no ECOANDO VOZES 
 

1. Proteção dos oceanos como garantia do futuro do planeta 

 
Garantir a preservação dos oceanos é garantir o futuro do planeta, por desempenharem 
um papel crucial na produção de oxigênio, regulação do clima e suporte da biodiversidade. 
Proteger esse ecossistema significa, sobretudo, investir em um futuro equilibrado e 
sustentável para humanidade. É consenso que a saúde dos mares está diretamente ligada 
a saúde humana. 
 



 

 

2. Proteção da biodiversidade marinha 

 
Os oceanos abrigam 80% da vida no planeta, que desempenha funções vitais, como 
fornecimento de oxigênio e o suporte a cadeias alimentares globais. Contribui ainda para 
serviços indispensáveis para sociedade, como a pesca, turismo, proteção costeira e 
soluções medicinais promissoras. Contudo, estão ameaçados pela atividade humana. 
Proteger a vida marinha não é apenas uma questão ambiental, mas mostra-se nesse 
manifesto, como uma necessidade social, ética, econômica e afetiva da sociedade. 
 

3. Políticas públicas para solução de resíduos, especialmente o plástico e método Lixo 

Zero 
 
Muitas mensagens do ECOANDO VOZES sugerem priorizar a redução na fonte, promover 
transição para materiais biodegradáveis e reutilizáveis. É essencial fortalecer e 
implementar a coleta seletiva, reciclagem e incentivos econômicos para esse setor. 
Campanhas de educação ambiental são fundamentais para conscientização da população, 
priorizando a redução do consumo de plástico e o descarte correto. O plástico de uso único 
deve ser regulamentado e a abordagem sistêmica para a gestão de resíduos, com base na 
metodologia Lixo Zero – que busca minimizar o descarte em aterros, incineradores ou no 
meio ambiente, promovendo a reutilização, reciclagem e compostagem, baseando-se nos 
princípios da economia circular. 
 

4. Brasil no centro do debate climático 

 
A sociedade civil entende que o Brasil deve ocupar uma posição central no debate climático 
global, devido a sua abundância de recursos naturais, matriz energética renovável, mas 
principalmente os desafios relacionados aos desastres climáticos e eventos extremos, 
como as chuvas devastadoras em Porto Alegre. Esses episódios destacam a necessidade 
urgente de políticas públicas integradas, que combinem preservação ambiental, mitigação 
de impacto, resiliência climática com povos e seus territórios. O Brasil deve liderar a 
transição global para um futuro sustentável, enfrentando estar na rota das projeções dos 
desastres climáticos. 



 

 

 
 
 

Sem o Azul não existe o Verde. Com os dois, existe futuro!  
 
O conteúdo completo do ECOANDO VOZES será digitalizado para ser reproduzido na 
íntegra em canais digitais da Voz dos Oceanos e de parceiros envolvidos. A Voz dos 
Oceanos deseja que esse grande manifesto, construído coletivamente por diversos 
representantes da sociedade civil,  se reflita em importantes decisões da Cúpula de Líderes 
do G20 Brasil e, assim, inspire e fortaleça a esperança de recuperar, salvar, conservar o 
Planeta Água. Dessa forma, a voz dos oceanos ganha um tom de festa e comemoração 
pela vida! 


